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Física 
 

Lei de Lenz e Lei de Faraday 

Exercícios 

 

1. Uma espira retangular de lados 5 cm e 8 cm está imersa em uma região em que existe um corpo de 

indução magnética uniforme de 0,4 T, perpendicular ao plano da espira. O fluxo de indução magnética 

através da espira é igual a: 

a) 16 T 

b) 16 Wb 

c) 1,6 Wb 

d) 1,6 x 10−3 Wb 

e)  1,6 x 10−3 T 

 

2. Um imã, preso a um carrinho, desloca-se com velocidade constante ao longo de um trilho horizontal. 

Envolvendo o trilho há uma espira metálica, como mostra a figura adiante. Pode-se afirmar que, na 

espira, a corrente elétrica: 

 

a) É sempre nula.  

b) Existe somente quando o ímã se aproxima da espira.  

c) Existe somente quando o ímã está dentro da espira.  

d) Existe somente quando o ímã se afasta da espira.  

e) Existe quando o ímã se aproxima ou se afasta da espira. 

  



 
 

 

 

2 

Física 
 

3. A figura mostra uma espira de corrente colocada numa região onde existe um campo magnético B 

perpendicular ao plano da espira e com um sentido para dentro da página. Inicialmente o campo possui 

uma intensidade de 2 T e, durante um intervalo de tempo de 1 s, esta intensidade do campo diminui 

conforme o gráfico. A espira tem 2 cm de comprimento e 1 cm de largura. A resistência vale 2 Ω. 

 
Nas condições descritas, a corrente induzida na espira devido à variação do campo irá valer:  

a) 0,1 mA  

b) 0,2 mA  

c) 1 mA  

d) 2 mA  

e) 4 mA 

 

4. Um ímã permanente cai por ação da gravidade através de uma espira condutora circular fixa, mantida 

na posição horizontal, como mostra a figura. O polo norte do ímã está dirigido para baixo e a trajetória 

do ímã é vertical e passa pelo centro da espira.  

 
Use a lei de Faraday e mostre por meio de diagramas:  

a) O sentido da corrente induzida na espira no momento ilustrado na figura;  

b) A direção e o sentido da força resultante exercida sobre o ímã. Justifique. 
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5. Um pequeno corpo imantado está preso à extremidade de uma mola e oscila verticalmente na região 

central de uma bobina cujos terminais A e B estão abertos, conforme indica a figura. 

 
Devido à oscilação do ímã, aparece entre os terminais A e B da bobina:  

a) Uma corrente elétrica constante  

b) Uma corrente elétrica variável  

c) Uma tensão elétrica constante  

d) Uma tensão elétrica variável  

e) Uma tensão e uma corrente elétrica, ambas constantes 
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Gabarito 

 

1. D 
Para a solução dessa questão iremos utilizar: ∅ = B ∙ A ∙ cos θ, sendo θ = 0°, com isso temos que encontrar 
o valor da área A: 
𝐴 = 5 ∙ 10−2 ∙ 8 ∙ 10−2 = 4 ∙ 10−3 m² 

 
Logo, 
∅ = 0,4 ∙ 4 ∙ 10−3 = 1,6 ∙ 10−3 𝑊𝑏 

 
2. E 

Vamos lembrar que o fluxo magnético é um fenômeno físico pelo qual os materiais exercem forças de 
atração ou repulsão em outros materiais. 
A produção de uma força eletromotriz em um meio ou corpo exposto a um campo magnético variável, seja 
em um meio móvel em relação a um campo magnético estático não uniforme, seja na variação de linhas 
de campo que atravessam essa superfície por um turno, é dada pela indução eletromagnética. 
Quando o imã preso ao carrinho se aproxima da espira metálica, o fluxo magnético aumenta, gerando uma 
corrente elétrica na espira metálica, que é induzida num sentido. 
Quando o imã preso ao carrinho se afasta da espira metálica, o fluxo magnético diminui, gerando na espira 
uma corrente elétrica induzida com sentido oposto ao caso anterior. 

 
3. A 

De acordo com a Lei de Faraday: 

𝑓𝑒𝑚 = −
∆∅

∆𝑡
 

Sendo, ∆∅ = ∆𝐵 ∙ 𝐴 
∆𝐵 = 2 T  𝐴 = 2 𝑐𝑚2 = 2 ∙ 10−4 𝑚² 

 
∆∅ = 2 ∙ 2 ∙ 10−4 = 4 ∙ 10−4 𝑊𝑏 
 
Dessa forma, a força eletromotriz é: 

𝑓𝑒𝑚 =
4 ∙ 10−4

2
= 2 ∙ 10−4 𝑉 

 
Agora, podemos calcular a corrente induzida: 

𝑖 =
𝑓𝑒𝑚

𝑅
→ 𝑖 =

2 ∙ 10−4

2
= 1 ∙ 10−4𝐴 ⇒ 𝑖 = 0,1 ∙ 10−3 𝐴 = 0,1 𝑚𝐴 

 
4. a) Como o imã está caindo em direção à espira, o número de linhas de campo magnético que atravessa 

a área definida pela espira está aumentando, o que faz surgir uma corrente induzida na espira. O sentido 
da corrente é tal que esta gera um campo magnético que se opõe à variação da densidade de linhas de 
campo magnético.  
b) O campo gerado pela corrente induzida na espira comparta-se como imã cujo norte está dirigido para 
cima tendendo a repelir verticalmente o imã. Portanto, a força resultante é vertical para baixo e tem 
módulo menor do que o peso do imã. 

 
5. D 

Primeira coisa a ser observado é que os terminais da bobina estão em aberto, logo, a corrente elétrica não 
pode circular. 
Como o imã está isolado, isso significa que o campo magnético está oscilando e, portanto, a força 
eletromotriz (𝑓𝑒𝑚) induzida também irá oscilar, dessa forma, a tensão elétrica é variável. 


